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A IMPORTÂNCIA DAS FERRAMENTAS DA QUALIDADE NA REDUÇÃO DE DESPERDÍCIOS: um estudo de caso em uma Indústria de Vidros Temperado.
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Resumo: A gestão da qualidade deve ser parte interina nas organizações, apesar de que infelizmente ainda é possível observar a inexistência dessa metodologia de produção em algumas organizações. Sabendo que O Sistema de Gestão de Qualidade, deve conter olhar centrado em busca da melhoria continua, como algum palpável, e real para a organização, quebrando barreiras e paradigmas. Dessa maneira, busca-se, a redução de custos indesejáveis ou até mesmo aqueles custos, que não agregam valor ao produto e que desperdícios. Assim, é possível observar de forma mais clara que o SGQ é fundamental em toda e qualquer organização. Contudo conseguindo alcançar os fatores primordiais e básicos da Engenharia de Produção “reduzir custos e maximizar lucros”.  Uma vez que as empresas hoje em dias tem se preocupado ainda mais com isto, buscando cada vez mais se manter competitivas no mercado, oferecendo antes da satisfação com o produto, é necessário que haja uma qualidade satisfatória, contendo a confiabilidade do produto oferecido e aprimorando e otimizando a sua produtividade. 
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1. Introdução
A globalização trouxe a tona, a necessidade de que se oferaça cada vez mais por produtos, bens e serviços de qualidade satisfatória, pois os consumidores finais estão cada vez mais a procura de produtos que lhes ofereça qualidade e segurança. Sabendo a importância destes fatores na concretização de qualquer produto a Gestão da Qualidade, torna-se um aliado importante das empresas. Neste trabalho será proposto de que forma, a gestão da qualidade pode auxiliar na redução desses desperdícios utilizando as ferramentas básicas da qualidade. Onde o objetivo e analisar o processo produtivo de uma Indústria de Vidro, localizada na cidade de Lagarto-SE, a fim de sugerir ferramentas da qualidade no auxilio de redução dos desperdícios no processo que engloba o forno da tempera.
Logo ao analisar o processo produtivo em uma fabrica de vidros, foi constada uma quantidade elevada de avarias. O vidro comum avariado que ainda não foi submetido ao processo de tempera, se a avaria comprometer a qualidade do produto final, será quebrado e alocado para reciclagem ou se a qualidade do produto final não estiver dentro dos padrões da organização, e houver condição, o mesmo retorna ao processo, para correção da avaria. Sabendo a importância das ferramentas da qualidade para o sucesso organizacional, como vetor que influencia diretamente na redução de custo.

A Gestão da Qualidade é utilizada para quantificar, analisar e melhorar os processos produtivos, que auxiliam na tomada de decisão e utiliza as ferramentas desse segmento, agindo com eficácia para resolução de problemas.

Com isso o objetivo desse estudo é, mapear o processo produtivo da unidade fabril; Quantificar e pontuar as falhas ocorridas no processo, antes que passe pelo processo de tempera; Propor o uso de ferramentas da qualidade, como redução de perdas, no processo da têmpera.

Dessa maneira observou-se então, a necessidade de sugerir as ferramentas da qualidade, no qual é papel do Engenheiro de Produção, buscar minimizar custos, estudando melhorias no processo de produção do vidro temperado, pois, dependendo da avaria, pode processá-lo novamente, caso ainda não tenha sido submetido ao processo de têmpera e assim conseqüentemente reduzir os desperdícios existentes na organização, assim maximizando lucro e reduzindo custos.

2. Fundamentação Teórica
2.1 Gestão da Qualidade

Para Silva (2006), no mundo atual qualidade é tudo, é necessidade, é obrigação, é uma questão de sobrevivência dentro do mercado cada vez mais competitivo. Todas as ações dentro de um processo de produção de bens ou serviços devem estar voltadas para a melhoria da qualidade. Os consumidores em geral exigem qualidade, a falta de qualidade é inadmissível e incompreensível.

Segundo Carpinetti (2008), a gestão da qualidade evoluiu ao longo do século XX passando por quatro estágios marcantes: inspeção do produto, controle do processo, os sistemas de garantia da qualidade e gestão da qualidade total. 

Para Paladini (2009), produzir qualidade não é uma ação intuitiva – bem ao contrário, é uma ação que requer ações planejadas. Logo, a gestão da qualidade depende cronicamente do planejamento. De fato, gestão significa a arte de tomar decisões. E planejar significa tomar decisões – só que a distância do evento em análise, sem as pressões que a urgência do momento costuma determinar. Decisões planejadas, assim, são decisões tomadas com maior tempo para análise, com maior segurança para decidir o que fazer, com avaliação mais cuidadosa sobre possíveis efeitos, com o uso de maior número de variáveis, com esboço de diferentes cenários etc. o planejamento da qualidade elimina ações improvisadas, decisões com bases intuitivas e subjetivismo. Em suma: ações e decisões com menores chances de erro.

O Brasil está incluído entre os principais produtores mundiais de vidro e é atualmente o maior fabricante da América Latina. Com uma capacidade instalada anual de cerca de 3,1 milhões de toneladas, em 2006, o setor tem uma produção estimada em 2,6 milhões de toneladas e faturamento de R$ 3,9 bilhões. (ROSA et al, 2007).
De acordo com Paladini (2002), os elementos básicos para os quais a avaliação da qualidade direciona suas ações são: consumidores e clientes; objetivos da empresa; processo produtivo; mão-de-obra; e suporte ao processo. 

Corrêa e Corrêa (2012), relacionam a “qualidade são aquelas características dos produtos que atendem às necessidades dos clientes e, portanto, promovem a satisfação com o produto”.

Diante disso Vasconcelos (2016), estabelece que a gestão da qualidade pode incluir o estabelecimento de políticas de qualidade e os objetivos da qualidade e processos para atingir estes objetivos de qualidade por meio do planejamento da qualidade, garantia de qualidade, controle de qualidade, e melhoria da qualidade.

Paladini (2009) enfatiza que, a rigor, a expressão melhoria continua é redundante. Não existe melhoria que não seja continua. Quando o paciente para de melhorar, morre, o uso da expressão com duas palavras, contudo, serve para mostrar que o aumento do ajuste do produto do uso deve ser uma ação permanente, até pela componente dinâmica do próprio mercado. Dessa maneira, existe a preocupação com a melhoria dos produtos e serviços. A expressão melhoria continua passa a ter sentido na medida em que este grau de ajuste atingir valores gradativamente maiores.

Ou seja, na atualidade é de fundamental importância dá-se ênfase a cliente como peça principal do seu sucesso, pois segundo Magalhães et al (2013), no mundo atual globalizado, é fundamental que as empresas mantenham o foco no cliente, procurando satisfazê-lo em relação à qualidade dos materiais produzidos, pontualidade nas entregas e com preço justo. As organizações visam aprimorar constantemente seus processos buscando a melhoria contínua no mercado de trabalho. Dentro desse contexto, as empresas do setor vidreiro procuram se destacar para que possam levar aos clientes vidros temperados com qualidade, entregando-os dentro do prazo estipulado.

 Segundo Camargo (2011), a evolução constante e o fácil acesso à informação aumentam cada vez mais a exigência dos níveis de qualidade em relação aos produtos e serviços. Satisfazer os clientes, sejam eles internos ou externos, é tarefa árdua para as organizações. Esta posição está obrigando as empresas à revisão de seus processos produtivos para garantir sua subsistência e atender cada vez melhor seus clientes.

De acordo com Bordasch (2008), “o uso de ferramentas simples que permitem o controle dos processos por todos os seus operadores, bem assim a correta análise dos dados por todos os envolvidos, como forma de assegurar as ações e medidas do item anterior.”. Desse modo é de fundamental importância a inibição dos gargalhos para ganho de tempo operacional e maximização de lucros, pois para Magalhães et al (2013), os gargalos são todos os pontos dentro de um processo produtivo que limitam a capacidade final de produção.

Paladini (2002) considera que, a avaliação da qualidade é um processo abrangente, que envolve vários elementos e costuma exigir uma visão ampla do processo para poder ser útil e válida. 

Na unidade fabril foi verificado alguns gargalos operacionais que além de não agregar valor ao produto, havia um grande desperdício de matéria prima. Para isso de acordo com Geitense (2013), perda por produtos defeituosos: a perda por fabricação de produtos defeituosos é o resultado da geração de produtos que possuem características fora dos padrões de qualidade especificados e não satisfaçam as condições de uso. 

Para Paladini (2012), a concepção operacional da qualidade, em sua forma mais ampla, dá origem à gestão da qualidade no processo. A gestão da qualidade no processo pode ser definida, de forma sucinta, como o direcionamento de todas as ações do processo produtivo para o pleno atendimento do cliente. A estratégia básica para tanto consiste, exatamente, na melhor organização possível do processo, o que se viabiliza ao longo de três etapas: a eliminação de perdas; a eliminação das causas das perdas e a otimização do processo.

Entretanto, sabe que é necessário trabalhar com a metodologia a qual defende Damazio (1998), o padrão de desempenho desejável na empresa deve ser o “Zero Defeito”. Este principio deve ser incorporado á maneira de pensar dos funcionários e gerentes, na busca de perfeição em suas atividades. Desvios podem ocorrer e devem ser medidos para localizar o seu principal problema e planejar ações corretivas. O custo de prevenir erros é sempre menor que o de corrigi-los.

Assim, para Paladini (2002), produzir qualidade é uma atividade que envolve sempre grande número de variáveis, o que por si só requer uma analise permanente do processo, além disso, trata-se de uma ação essencialmente dinâmica – ou seja, há sempre elementos novos que surgem no ambiente interno.

2.2 Defeito 

É de suma importância o entendimento a relação da evolução de defeito e qualidade. Segundo, Paladini (2002), a evolução do conceito de defeito:

Fase 1: Defeito --> desvio;

Fase 2: Defeito ( ação que não agrega valor ao produto;

Fase 3: Defeito ( ação que não produz impacto sobre a melhoria no processo.

Note, ainda, a evolução do conceito de qualidade:

Fase 1: Qualidade ( ausência de defeito no produto;

Fase 2: Qualidade ( ausência de defeito no processo;

Fase 3: Qualidade ( ajuste do produto ao uso pelo atendimento expectativas mínimas do consumidor.

Contudo, para Damazio (1998), no processo de Qualidade Total, gerenciar é sinônimo de liderar, que significa mobilizar esforços, delegar competência, incentivar as pessoas para que atuem com seu máximo potencial e, finalmente, transformar grupos em equipes de alta eficiência e eficácia. 

3. Metodologia 

Lakatos (2010, pag. 65), remete ao método da metodologia científica, o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.

O Estudo de caso desse trabalho é uma Indústria vidraceira localizada na cidade de Lagarto, e essa pesquisa caracteriza-se como descritiva e quantitativa, onde foi usada uma lista de verificação em um tempo amostral de oitos dias, divididos em duas etapas com intervalo de duas semanas, para assim conseguir captar uma quantidade satisfatória de peças as quais passam pelo forno da tempera com eventuais avarias. Bem como o mapeamento de todo o processo da unidade fabril. 

4. Mapeamento do Processo 

4.1 Corte

A chapa de vidro é acondicionada em um cavalete, através de uma ponte rolante, geralmente, estás chapas de vidro chegam à unidade fabril por meio de colares, e sua quantidade varia pela espessura do vidro. Após o acondicionamento, o vidro é transferido um a um, manualmente para a mesa de espera de corte, o corte é feito por um braço robótico, bem como a marcação para furação de peças que demandam esta etapa do processo. 

A chapa depois de cortada é destacada manualmente em outra mesa acondicionada ao lado da mesa de corte, e estas peças são transferidas manualmente a cavaletes no setor de lapidação. 

4.2 Lapidação

A lapidação é um mecanismo a qual busca amenizar os efeitos cortantes na extremidade da peça, pois se sabe que o vidro é uma matéria perfuro cortante, e dessa maneira, a lapidação, diminui este risco, pois a lapidação age nas extremidades dos vidros perdem essas características, tornando suas extremidades com um acabamento desejável e polido que não coloque em risco, o processo operacional em seqüência ao da lapidação, com o bem estar do seu cliente, que busca por um produto com qualidade. 

4.3 Marcação

Embora a mesa de corte consiga marcar na etapa do corte, ainda existem peças as quais são cortadas manualmente, dessa maneira, a marcação deve ser feita de acordo com o pedido o cliente, para posteriormente serem colocadas as ferragens. Este processo demanda atenção redobrada para o desenho do projeto solicitado pelo cliente.

4.4 Furação e recorte

Depois de marcadas, as peças precisam ser furadas ou destacadas de acordo com a sua marcação, está etapa é realizada com o auxilio de água e ferramentas precisas, capaz de respeitar as extremidades marcadas, e também para evitar a quebra da matéria, gerando dessa maneira desperdícios indesejáveis. 

4.5 Lavagem

Sabendo que o vidro é um material cerâmico que se comporta como liquido, todas as etapas anteriores do processo geram uma espécie de lama de cálcio, e está lama quando seca, conseqüentemente se torna poeira, com isso, a peça fica suja por conta das etapas antecessoras do processo, e está sujeira se submetida imediatamente ao processo de tempera, comprometerá a qualidade final do vidro.

Ou seja, a lavagem da peça é de suma importância tanto nas questões aparentes, para dar um ar de limpeza e brilhos às faces do vidro, e garantindo a qualidade do vidro ao passar pela tempera com a ausência de manchas, por exemplo. 

4.6 Têmpera

A têmpera na dessa empresa, é feita por meio de fornos verticais, e este processo agrega valor ao vidro deixando mais resistente. Porém, é necessário que todas as etapas que antecedem esse processo sejam realizadas com excelência para que o vidro, pois, desde recorte a lavagem, os operadores devem ter cuidado com o manuseio da peça, para evitar as indesejáveis avarias, as quais comprometem a qualidade da tempera, o ideal é que este vidro, seja submetido ao forno sem nenhuma avaria, e em perfeitas condições, assim garantindo uma maior qualidade ao produto final. 

4.7 Expedição

A expedição é o último olhar técnico do operador antes de ser enviado ao cliente, neste setor, verifica-se se a peça está de acordo com o pedido do cliente, e se tem características aceitáveis para o envio, em caso de avaria. 

5. Resultados 

Sabendo a importância da Engenharia de Produção, e a expectativa afim da redução de custos. É motivo que a Gestão da Qualidade é uma área a qual auxilia na redução de desperdício existente na unidade fabril. Dessa maneira foi feita pela acadêmica, uma lista de verificação das peças as quais, passaram pelo forno, ou por alguma avaria não chegou a passar por esse processo. 

Lista de Verificação

	CAUSAS
	QUANTIDADE
	%
	ACUMULADA

	QUEBRA
	63
	31%
	31%

	ARRANHÃO
	46
	23%
	23%

	ACABAMENTO LAPIDAÇÃO
	33
	16%
	39%

	OSTRA
	17
	8%
	48%

	FORNO
	17
	8%
	56%

	ACABAMENTO ESCORIAÇÃO
	15
	7%
	64%

	MEDIDA
	6
	3%
	67%

	EMPENADA
	4
	2%
	69%


Fonte: Elaborada pela Autora

Então, foram quantificadas quantas peças foram produzida e quantas voltaram, pois em meio à todo processo existe gargalos operacionais e sabendo que a matéria a ser trabalhada é frágil, e o seu manuseio deve ser tratado com muita cautela. Algumas peças chegaram ao forno com algum tipo de defeito, ocasionado perca de tempo, matéria-prima e mão de obra. 

Foram coletados estes dados em duas semanas diferentes, onde na primeira semana havia uma quantidade elevada de peças com falhas no processo como: mal acabamento na escoriação e lapidação, o que se classifica falhas operacional, a qual o defeito poderia ser solucionado, porém não foi. Outro motivo que ocasiona as avarias é o manuseio e a falta de cuidado do operador, falta de manutenção nas borrachas dos cavaletes e maquinário, também é uma possível motivo para a avaria no processo. 

Gráfico de Disperssão

[image: image1.png]200

150

100

50

—e—Sériel

——Série2





Fonte: Elaborada pela autora

Nesta situação é possível observar dois momentos os quais ocorreram a coleta de dados e constante feedback com os colaboradores e encarregados da unidade fabril. Até porque inicialmente a deficiência era em até quatro vezes maior do que a nova contagem feita duas semanas após a primeira contagem, pois nesse período foi possível observar que os resultados espelhavam a causa raiz do problema, que era causado por falta de cuidado no manuseio das peças. Infelizmente a nesta organização estudada não existe o Sistema de Gestão da Qualidade, o que começou a ser trabalhado a partir deste estudo com foco na produtividade e qualidade, com a intenção de reduzir e controlar os desperdícios gerados, dessa forma, otimizando a produção e reduzindo os custos indesejáveis. 
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